


Thiago de Góes

Fortaleza
Banco do Nordeste do Brasil

2007

Lobas, Deusas e Ninfetas

Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:071



PrPrPrPrPresidente:esidente:esidente:esidente:esidente:
Roberto Smith

DirDirDirDirDiretoretoretoretoretoreseseseses:
Augusto Bezerra Cavalcanti Neto

Francisco de Assis Germano Arruda
João Emílio Gazzana

Luiz Ethewaldo de Albuquerque Guimarães
Pedro Rafael Lapa

Victor Samuel Cavalcante da Ponte

Ambiente de Comunicação SocialAmbiente de Comunicação SocialAmbiente de Comunicação SocialAmbiente de Comunicação SocialAmbiente de Comunicação Social
José Maurício de Lima da Silva

Ambiente de Gestão da CulturaAmbiente de Gestão da CulturaAmbiente de Gestão da CulturaAmbiente de Gestão da CulturaAmbiente de Gestão da Cultura
Henilton Parente Menezes

PrPrPrPrProjeto Responsabilidade Social Emprojeto Responsabilidade Social Emprojeto Responsabilidade Social Emprojeto Responsabilidade Social Emprojeto Responsabilidade Social Empresarialesarialesarialesarialesarial
Edgar Arilo Saldanha Fontenele

ÁrÁrÁrÁrÁrea de Desenvolvimento Humanoea de Desenvolvimento Humanoea de Desenvolvimento Humanoea de Desenvolvimento Humanoea de Desenvolvimento Humano
Zilana Melo Ribeiro

Editor: Editor: Editor: Editor: Editor: Jornalista Ademir Costa

Foto da Capa: Foto da Capa: Foto da Capa: Foto da Capa: Foto da Capa: Thiago Palitot

Capa: Capa: Capa: Capa: Capa: Danilo Medeiros

Góes, Thiago de.

G598l Lobas, deusas e ninfetas / Thiago de Góes. – Fortaleza:
Banco do Nordeste do Brasil, 2007.

102p.

1. Literatura Brasileira. 2. Contos. I. Título.

CDD: 869.899 2

Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:072



DEDICATÓRIA

Àquela que, numa só, é Loba, Deusa e Ninfeta,
minha amada Kércia Renata

Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:073



Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:074



AGRADECIMENTOS

Aos meus queridos pais e irmãos
À minha eterna amada Kércia Renata
Às intérpretes das canções que epigrafam estes contos
Aos leitores
Aos amigos do grupo literário Jovens Escribas

Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:075



11

Apresentação

Quando terminei de escrever meu primeiro livro, Contos Bregas, dei-me conta
de que a quase totalidade daquelas histórias havia sido inspirada e epigrafada por
canções interpretadas por cantores.

Fui injusto com as mulheres!

Para corrigir este erro, decidi debruçar-me uma vez mais no universo das
canções populares, desta vez interpretadas por belíssimas vozes femininas. A
iniciativa rendeu-me grande inspiração para criar personagens e tramas recheados
de temas e conflitos femininos.

As mulheres, quando sofrem, o fazem com muito mais poesia.

Boa leitura a todos!

Thiago de Góes
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Amanhã Talvez

“Só mais uma vez, amanhã talvez. Só mais uma vez, o amor que a gente
fez.” Interpretada por JoannaJoannaJoannaJoannaJoanna

Composição: Michael Sullivam / Paulo Massadas

Pelo interfone, ela pediu a primeira das três fantasias descritas na contracapa
do menu. Ao lado da cama, girou um pequeno botão, acionando o ar-condicionado. O
som rouco do aparelho adentrou-se imponente na suíte presidencial, enquanto a
moça girava o botão do rádio, fazendo soar uma antiga canção romântica.

Ela diminuiu a intensidade da luz e manteve-se na penumbra amarga de suas
recordações. Sozinha, lembrava daquele que prometera chegar a poucos instantes,
após uma longa e tensa negociação, posta a cabo no dia anterior.

É verdade, ela ainda nutria esperanças. Tanto que o semblante sombrio
iluminou-se de vida quando por fim o rapaz cedeu às fortes e persistentes pressões
e disse cansado “está bem, eu vou”. E mesmo quando ele acrescentou com firmeza
na voz dizendo “mas é a última vez”, ela ainda acreditava que poderia fazê-lo
retroceder em suas últimas decisões.

E no meio destas vãs lembranças, ela ouviu soar a campanhia. “É ele!”, pensou
por um momento. Era a camareira, no entanto, que lhe trouxe a fantasia pedida. A
moça agradeceu discretamente e então começou a trocar-se.

Rapidamente livrou-se da calça blue jeans, da camisa de seda branca, e das
peças íntimas de cima e de baixo. Então se viu empunhando uma capa negra com
detalhes dourados na borda, uma diminuta calcinha, meia-calça transparente e
salientes dentes caninos postiços.

Fez pose sensual no espelho. E pela primeira vez sentiu-se poderosa e sedutora.
Imaginou que pudesse talvez hipnotizar o seu amado, fazendo-o rastejar aos seus
pés, ele mesmo a quem se humilhara tantas vezes, implorando por migalhas de carinho.
E riu-se no pensamento do rapaz lambendo-lhe humildemente os dedões do pé.

E na fantasia esqueceu-se das tantas vezes em que já fora traída, mesmo com
as melhores amigas e até mesmo com uma prima de segundo grau. Porém, não
deixou escapar que ele já estava atrasado em mais de meia hora.

 “Não vou ligar”. Ligou. Deixe seu recado na caixa postal.
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“Você não vem? Você me prometeu que vinha. Você me prometeu! Não faça
isso comigo. Por favor, você me prometeu... Venha, por favor. Você não vai se
arrepender. Eu juro que é só por hoje. Eu juro, meu amor. Eu juro... Nunca mais eu
procuro você, eu juro. Você pode esquecer que eu existo, mas venha, por favor. Só
por hoje... Venha, eu imploro. Prometo sumir da sua vida. Eu preciso de você. Eu
preciso do seu amor. Venha, por favor... Você me prometeu...”

Ela desligou, mas ainda disse “você me prometeu” uma dezena de vezes,
enquanto chorava aos soluços. Uma das vezes ela gritou tão alto que teve medo de
ter sido ouvida pelos vizinhos. Foi quando decidiu pedir a segunda fantasia.

Calcinha e sutiã brancos e bordados, um par de asas pequenas e uma auréola
prateada. Ela recobrou-se um pouco e ligou novamente. Deixe seu recado na caixa
postal.

“Tudo bem, eu aceito. Você pode fazer o que quiser. Pode ter outras mulheres,
quantas conseguir. Eu não ligo, desde que não me deixe. Pode até arranjar outra
namorada e me fazer de amante. Eu aceito deixar de ser oficial. Mas, por favor,
não me abandone. Não me deixe! Por favor! Estou aqui te esperando onde
combinamos. Venha. Por favor, venha pra mim. Te amo!”

Ela foi ao frigobar e abriu uma garrafa de vinho tinto. A anjinha pôs a boca no
gargalo e bebeu grandes goles. O pensamento “ele está chegando” não lhe saía da
cabeça. “Ele está chegando”, mas não chegava nunca. Ela bebeu mais. E manchou de
vinho a fantasia, imaginando que ele pudesse atrair-se por aquela ninfeta angelical.
Embriagou-se rapidamente e cansou de ser santa. Pediu então a terceira fantasia.

Chifres vermelhos, rabinho pontudo e chicote negro. Deixe seu recado na caixa
postal.

“Olha aqui, seu canalha. Seu cachorro! Seu nojento! Seu crápula! Seu imbecil!
Venha logo, que eu só te quero por hoje. Eu vou fazer miséria com você, mas depois
te jogo fora. E sabe de uma coisa? Se não quiser vir não venha. Se quiser, venha que
eu vou dormir aqui. Seu idiota! Não sabe o que tá perdendo...”

Ela desligou e deixou-se cair na cama, os chifres perderam-se por debaixo do
travesseiro. Sentiu uma vontade imensa de vomitar, mas não conseguiu levantar-
se e então fez por ali mesmo. E dormiu por ali mesmo, no meio daquele resto de
jantar requentado.

Ficou adormecida por um longuíssimo período. Uma hora o interfone tocou.
De súbito, ela acordou afoita. “É ele”, pensou.
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“Desculpe-me, minha senhora, mas o período de seu pernoite terminou. Houve
alguma consumação?”

Ela faz uma pausa e disse.

“Houve, sim.”
“O que foi?”
“Minha alma.”
“Sua alma o quê?”
“Minha alma foi consumida...”
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A Majestade, O Sabiá

“Em minha volta, sinfonia de pardais cantando para a Majestade, o
Sabiá”.

(Roberta Miranda)

1.

Pardiana saltitava displicente no gramado, a procura de pequenas sementes e
insetos. Quando o pequeno bico de formato cônico aprisionou o besouro negro, ela
escutou a melodia. Era um canto mavioso e longo. Pareceu-lhe de uma distante
flauta doce.

Então ela parou e concentrou-se. Queria saber de onde vinham aqueles sons
tão harmonicamente arranjados. Sentia-se levemente hipnotizada, mas decidiu a
custo voltar ao trabalho. Ela precisava catar folhas secas, penas e tudo que pudesse
compor o seu ninho.

Após alguns instantes, agitou as asas e voou em direção ao beiral do telhado,
onde lhe aguardava o companheiro, Pardolino. Ela o observou, admirando-o de cima
a baixo: a cabeça e o pescoço cinzas-chumbo, a listra branca sobre as asas, o peito e
o ventre brancos.

Por que demoraste?
Por nada. Estava um pouco distraída...

2.

Na manhã seguinte, Pardiana percebeu a origem daquele canto. Era Sabião,
que reinava solene num viveiro gigante. Ela apiedou-se do prisioneiro cantor e
também o observou de cima a baixo: as costas cinza-escuras, o peito esbranquiçado,
a gola raiada de tons pretos e brancos e o abdome vermelho alaranjado.

Onde aprendeste a cantar assim tão bonito?
Não sei. É de minha natureza.
E por que estás engaiolado?
Não sei. É da natureza dos homens.
E Pardiana pediu para Sabião cantar uma vez mais para ela...

Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:0717



18

3.

Pardolino não estava bem. Suspeitava de uma leve mudança no comportamento
de Pardiana. O que haveria acontecido? Os ovos estavam sendo chocados quase que
somente por ele. No instante em que se entregava a estes pensamentos, Pardiana
chegou.

Por que demoraste?
Por nada. Estava distraída...

4.

Na manhã seguinte, Sabião variava uma seqüência de 10 a 15 notas musicais,
modificando-as regularmente, para dar mais beleza ao canto. Pardiana ouvia
embevecida na porta do viveiro.

Por que não entras, Pardiana?
Não sei. Não é de minha natureza...
Aqui dentro, poderás ouvir meu canto com mais calma!
E poderei sair quando quiser?
Sim, quando quiseres!

Sabião usou de seu bico para abrir a portinhola do viveiro.

Se sabes abrir, por que já não fugiste?
Tenho medo da vida lá fora. Aqui, tenho tudo.

Então Pardiana pediu para Sabião cantar uma vez mais para ela...

5.

Pardolino chocava os dois ovinhos malhados de marrom. Estava triste e
preocupado com Pardiana. Ela chegou, enfim.

Por que demoraste?
Por nada. Estava bem distraída...
Que tanto te distrais?

Ela hesitou.

É meu amigo Sabião. Canta como um tenor!
Que há de especial no seu canto?
Não sei. Não é de nossa natureza...
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6.

Na manhã seguinte, Pardiana deleitava-se ao som do bico doce de Sabião no
interior do grande viveiro. Mas, após alguns minutos, percebeu que se demorava
bastante.

É hora de ir-me, Sabião.
Não te vás. Quero-te comigo.
Mas preciso voltar para meu lar. Pardolino me espera!
Não deixarei partires. Quero-te comigo.
Então vou abrir a portinhola. Tenho que ir.
Somente eu sei como abri-la.
Mas eu preciso ir. Já é tarde!
Por que não ficas comigo? O viveiro é gigante.
Mais gigante do que minha liberdade?
Sim, muito mais!

7.

Pardolino não dormiu a noite inteira, esperando Pardiana. Ela não apareceu.
Ele foi ao encontro de seu amigo, Pardônio, e falou-lhe de suas suspeitas. Ambos
foram em direção ao viveiro gigante e viram Pardiana em poder de Sabião.

Por que fizeste isso comigo, Pardiana?
Ele me enganou. Disse que eu poderia sair quando quisesse.
Por que não libertas minha amada, Sabião?
Se cantares melhor do que eu, liberto-a.
Como assim?

Estejas aqui de hoje a três dias. O meu dono dirá qual de nós canta melhor.

8.

Pardolino passa os dias e as noites afinando o bico. Tenta variar as notas,
compor uma nova melodia. Inutilmente. Sente-se cansado, esgotado, frustrado. De
que lhe serve o bico se não for capaz de encantar a sua amada?

Pardônio consolou-o.

Ela foi enganada, meu amigo. Tenho certeza que se arrependeu e anseia voltar
para ti.
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Mas eu nunca vou poder cantar melhor que Sabião. O que será de mim sem
Pardiana?

Talvez...
Talvez o quê?
Talvez o canto de um não seja melhor que o do outro. Mas o de vários com

certeza será!
Que queres dizer?
Vamos formar um coral. Podemos chamar todos os nossos amigos. Unidos ven-

ceremos!
Não sei se vai dar certo. Sabião falou somente de mim...
Quando o dono de Sabião ouvir a nossa música, tenho certeza que se apiedará

de ti e libertará Pardiana.
Deus te ouça, meu amigo. Deus te ouça...

9.

Pardolino e Pardônio contataram seus amigos: Pardiláqueo, Parduque,
Pardenúsia, Pardauto e Pardália. Cada um deles foi responsável pelo recrutamento
de outros tantos colegas.

Ao final do terceiro dia, dezenas de pardais em revoada sobrevoavam o grande
viveiro do Sabião. Juntos, eles executavam uma bela e harmoniosa sinfonia. Uma
divina melodia que chegou aos ouvidos de Pardiana, de Sabião e de seu dono.

Agora é tua vez, Sabião.
Eu pensava que era uma disputa de um pra um.
Canta, Sabião. As regras, digo eu.

Sabião desafinou! Ele estava visivelmente acabrunhado.

Essa é a tua performance, Sabião?
Sim.
Então, a minha decisão é pela liberdade de Pardiana e de Sabião!

Todos comemoraram efusivamente, ornamentando o céu com suas asas ligeiras.
Sabião quebrou a barulheira:

A minha liberdade também?
Sim, Sabião. A tua liberdade também!
Não me queres mais no viveiro? Que fiz eu de errado?
Fora prender covardemente esta pobre colega, nada fizeste de errado.
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Então por que me dispensas? Acaso não mais aprecias meu canto?
Nada disso, Sabião. Teu canto é doce como a flauta.
Então, por quê?
Precisas da liberdade, Sabião. Há tempos, arrependi-me de te haver engaiolado.
Como assim?
Isso mesmo. Há tempos, quebrei a portinhola. Você mesmo podia abri-la. E

assim o fez várias vezes.
Sim, eu fiz.
Entretanto, não fugiste! Escolheste a prisão.
Não é uma prisão. Aqui, sempre fui tratado como rei. Tinha ração para matar

minha fome, água para matar a sede. E platéia para ouvir meu canto.
Não tinhas liberdade, Sabião. Não eras dono do teu bico.
Mas...
Tu precisas de uma companheira de tua espécie, Sabião!
Mas Pardiana me satisfaz!
Pardiana não é tua. Aprende a não cobiçar o que é dos outros. Pardiana voltará

para Pardolino.

10.

É festa no céu! Os pardais abrilhantaram a tarde com a sinfonia sagrada que
devolveu a liberdade àqueles que foram presos pelos outros e por si mesmos...
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O Amor e o Poder

“Como uma deusa, você me mantém. E as coisas que você me diz me
levam além” Interpretada por RosanaRosanaRosanaRosanaRosana

Composição: C. de Rouge/G. Mende/J. Rush/M.S. Applegete - Versão: C.Rabello

SEGUNDA-FEIRA

A Vós, que sois dona dessa voz imaculada que se propaga pelos ares no
intransponível espaço entre vosso banheiro e meu quarto de dormir; a Vós, que entoais
esse canto mavioso, com a brandura dos anjos celestes, enquanto ensaboais vosso
corpo, fazendo-me invejar imensamente as espumas que acariciam vossa pele; a Vós,
que não sabeis de minha existência, muito embora sejais a razão de meu ser; a Vós,
enfim, formosa deusa de meus dias, dedico estas esperançosas palavras de adoração.

Cantai sempre, ó musa que me inspira devaneios. Deixai que vossa voz doce
invada os cantos de vossa humilde vizinhança. E quanto a mim, se porventura
suspeitardes que vos ouço acometido de uma ânsia avassaladora, não me condeneis,
contudo. Ao contrário, tende clemência de vosso querido servo.

TERÇA-FEIRA

Perdoai-me, ó santa que me tentais. Bem sabeis que a ninguém será possível
resistir às seduções de vosso canto. Considereis a mim como simples refém de meus
desejos e julgai-me incapaz de tomar sãs providências. Entendei, portanto, esta
minha condição de escravo como atenuante de minha ousadia.

Agora, pois, vos confesso meu pecado. Comprei uma luneta! Isso! Uma linda
luneta, capaz de aproximar-vos de mim, eu que não sou digno de vossa presença,
mas farei de tudo para consegui-la.

Cantai, cantai, cantai, ó musa de meus olhos! Cantai mais alto, cantai de olhos
fechados, cantai de janelas abertas, cantai como nunca, cantai para sempre, enquanto
vos observo, enquanto vos devoro, enquanto vos seco, enquanto vos sorvo. Eu,
vosso eterno súdito!

Isso, ensaboai vossa pele assim dessa maneira formosa, deixai que este líquido
insípido que vos rega umedeça a candura de vossas ancas. Isso, minha deusa...
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Presenteai-me com o doce privilégio de encarar vossos pêlos e curvas e os recônditos
íntimos de vosso corpo sedutor.

Mas, por Deus, o que estais a fazer? Não, por misericórdia, isso não! Não
cometeis tamanha insânia, não sejais assim tão impiedosa, não cerreis esta janela.
Não, não, não, mil vezes não! Não cerreis esta janela...

QUARTA-FEIRA

Vós, que outrora cerrastes vossa janela, não imaginais o quão me faríeis feliz
se a abrirdes novamente. Ando pensando em vós, acaso não sabeis? Venho reunindo
forças, criando coragem para vos abordar.

Não vos espanteis se um dia receberdes a inesperada visita de um falso
entregador de pizza. Serei eu, vosso servo, que vos abordarei. Aliás, não agüento
mais tanta espera. Hoje mesmo cuidarei disto.

Assim que terminardes vosso banho, esse que teimais ainda tomar em resguardo,
tocarei vossa campainha, antes mesmo que possais tomar de vossas vestes, e assim
me atendais enrolada em vossa toalha, na altura dos seios e dos meus impuros
desejos sacrossantos.

Rogai por mim, ó santa que me tentais!

QUINTA-FEIRA

Por muito pouco, escapastes vós. Eis que o porteiro de vosso templo inventou,
não sei por qual razão, que não há inquilinos em vossa morada. Estás enganado,
argumentei. Ele insistiu. Tive uma idéia.

Vós acreditais que afirmei estar interessado em alugar vosso teto? Vede vós as
mentiras que sou capaz de proferir para que possa adentrar em vosso mundo. Não,
ele disse. As chaves estão na imobiliária.

Ir-me-ei. A fúria me consumiu e voltei bufando de raiva para meus aposentos.
Mas então vosso banho já terminara.

Quando, ó santa que me tentais, concedereis o direito de vos ter?

SEXTA-FEIRA

Ouvistes, enfim, minhas preces e deixastes aberta a janela. Ah... Sabeis que
subornarei aquele porteiro infame que teima em proibir-me de ter convosco? Sabeis
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que preciso desesperadamente de vós? Sabeis que preciso tocar naquilo que apenas
vejo? Ah, deusa minha, por que me torturais tanto? Não fujais vós de mim, pois sou
teu servo e a vós daria o mundo se dele me apropriasse.

SÁBADO

Todo mundo tem um preço, exceto vós, que estais muito acima destas vis
questões pecuniárias. Paguei caro pelo direito de adentrar em vosso templo. Vasculhei
vossos cômodos, cheirei vossas vestes, deitei em vosso leito sagrado... E,
principalmente, aguardei por vós. E como aguardei! Horas e mais horas, mas vós
não aparecestes... Acaso fugistes de mim?

DOMINGO

Sabeis que me julgam louco? Querem devolver-me àquele hospital ridículo.
Alguém me denunciou. Suspeito daquele porteiro imbecil. Mal sabem que vasculhei
vossos cômodos, que cheirei vossas vestes, que descansei em vosso leito, que encarei
vossos recônditos íntimos. É porque não ouviram vosso canto e nem viram vossas
ancas ensaboadas, que vos julgam apenas um subproduto de uma mente insana.

São hereges, nada mais. Hereges inescrupulosos, vazios de sentimento. Não
entristeçais, se vos ignoram. Eu bem sei que existis, que vos ensaboais nas belas
tardes ensolaradas, enquanto entoais estes celestiais versos, mantras que me invadem
o coração.

Protegei-me deles, ó deusa de meus dias, que tentarão prender-me em jaulas
que se vestem, e me farão engolir alucinógenas pílulas, e tentarão me confundir
com poderosas cargas energéticas.

Protegei-me deles. Contudo, perdoai-os. Eles não sabem o que fazem...
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A Loba

“““““Debaixo da pele de gata eu escondo uma loba”
Interpretada por AlcioneAlcioneAlcioneAlcioneAlcione

(Composição: Paulinho Rezende e Juninho Peralva)

De: A Loba
Para: Conselheira Amorosa
Assunto: Vacilou, dançou!

Prezada Conselheira,

Há muito tempo, venho reunindo coragem para lhe escrever. E agora que
minhas suspeitas se confirmaram não há mais o que esperar. Estou com muita
raiva no coração, pois descobri que fui traída.

Se há uma qualidade que não possuo é a capacidade de perdoar. Nunca fui
capaz e nunca serei. Perdão é uma palavra bonita, apenas isso.

Por que estou lhe dizendo isto?

Porque meu ex-namorado insiste em voltar pra mim, mesmo tendo feito o que
fez. Eu gostava muito dele. Muito mesmo. Mas não posso conviver com alguém
em quem não confio. Ele não tem chances, definitivamente. O problema é que ele
não desiste.

Como faço para tirá-lo do meu pé?

Sds,
A Loba

X – X

De: Conselheira Amorosa
Para: A Loba
Assunto: RE: Vacilou, dançou!

Querida Loba,

Bicho de pé incomoda muito, né? E é difícil de tirar. Eu não sou pedicure, mas
posso lhe dar umas dicas. Já que você desconsidera a possibilidade de perdoá-lo,
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vença pelo cansaço. Ou seja, ignore-o! Uma hora ele desiste. Aí você estará livre
para uivar por outros campos. Os lobos pacientes conseguem mais carne, sabia?

Abraços,

Conselheira Amorosa

X – X

De: A Loba
Para: Conselheira Amorosa
Assunto: RE: RE: Vacilou, dançou!

Haja paciência, Conselheira... Ele não se toca! Eu não sou mulher de bandido,
sabe? Não tem perdão comigo. Mas ele é muito teimoso. Não pára de ligar. Eu já
estou ficando irritada. Coisa chata... Você acha que eu devo ser mais grosseira com
ele?

X – X

De: Conselheira Amorosa
Para: A Loba
Assunto: RE: RE: RE: Vacilou, dançou!
Anexo: adjetivos.xls

Lobinha, minha querida, abra o arquivo anexo e escolha quais dos 357 adjetivos
são mais adequados para qualificar o seu cachorrinho de estimação... Depois não se
esqueça de me dizer a reação do coitadinho...

X – X

De: A Loba
Para: Conselheira Amorosa
Assunto: RE: RE: RE: RE: Vacilou, dançou!
Anexo: amovc.eml

Não sei por que, mas prefiro os adjetivos que começam com a letra I. Imbecil,
Ignóbil, Idiota. Estes são meus prediletos. Muito obrigada pela listinha.

Mas sinto informar que não surtiu efeito. Veja só o que ele me respondeu, no
e-mail anexo. Você acredita que pode existir alguém desse jeito? Se eu já não queria
o sujeito, agora é que não quero mesmo...

X – X
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De: Alê
Para: A Loba
Assunto: amovc

Minha flor,

Eu já vinha querendo lhe falar do meu relacionamento com Alice, mas não
sabia como seria sua reação. Afinal, eu não quero lhe perder. Eu amo profundamente
vocês duas!

Eu sei que é difícil para você aceitar esta situação. Mas veja: se fosse o contrário,
eu levava numa boa. Estou falando sério. Acho que quem ama deve ficar feliz ao
saber que o ser amado está bem, seja com quem for.

Pense nisso e vê se volta pra mim!

Beijos,
Ale.

X – X

De: Conselheira Amorosa
Para: A Loba
Assunto: Que situação!

Amiga, você não pode nem ter o gostinho da vingança. Eu já ia lhe aconselhar
que voltasse para ele, para depois traí-lo e então largá-lo. Mas nem isso você pode
mais, pois o cara “levaria numa boa”. Outras amigas minhas classificariam o rapaz
como poliamorista, mas eu chamo de corno profissional mesmo...

Por que você não entra em contato com essa outra namorada dele? Quem sabe
ela não seja da sua opinião e ele acabe sem nenhuma das duas? Afinal, quem tudo
quer nada tem, não acha?

X – X

De: A Loba
Para: Alice
Assunto: Você sabia?

Prezada Alice,

Você não me conhece. Um amigo em comum me deu seu e-mail. Eu sou a outra
namorada do Alê. Aliás, ex-namorada, desde que descobri que ele também mantinha
outro relacionamento. Você já sabia de mim?
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Não tenho raiva de você. Ele é quem está errado. E você acredita que ele disse
que ama a nós duas e que aceitaria “numa boa” que eu tivesse outro?

O que fazemos com este sujeito?

X – X

De: Alice
Para: A Loba
Assunto: RE: Você sabia?

Não sabia, mas ele já me confirmou tudo. Foi bom você ter me avisado. Sabe o
que eu disse para ele? Disse que falaria com você para sairmos os três juntos. O
meu plano é o levarmos para um motel e nós duas fugirmos de lá com as roupas e
o dinheiro dele. Você topa?

X – X

De: Alê
Para: Conselheira Amorosa
Assunto: Situação embaraçosa

Prezada Conselheira Amorosa,

Este caso aconteceu com um amigo meu. Ele não tem coragem de escrever
para você e me pediu esse favor. Resumindo, o que aconteceu com ele foi o seguinte:

Ele tinha duas namoradas e uma delas descobriu e contou para a outra. Mas,
para surpresa dele, as duas caíram numa conversa mole que ele inventou sobre as
influências negativas do ciúme e sobre a necessidade de um amor incondicional que
não proibisse o parceiro de ter outros romances e até mesmo de ficar feliz com isso.

Pois bem. Não é que as duas concordaram com aquilo e até marcaram um
encontro a três num motel? Ele ficou muito feliz com aquilo tudo e pela possibilidade
de fazer amor com duas mulheres.

Quando eu perguntei sobre como havia sido a noitada, ele me disse cabisbaixo:
esmola muita o santo desconfia! Sabe o que aconteceu com ele? Você acredita que as
duas fugiram do motel com as roupas e pertences dele, que ficou lá nu, sem dinheiro
e sem o carro? Pois foi a pura verdade. Eu tenho muita pena do meu amigo. Não
queria nunca estar no lugar dele. Ele disse que foi uma luta para convencer a
gerência do hotel a arranjar roupas para ele e deixá-lo pagar mais tarde.
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Ele, que queria as duas, ficou sem nenhuma. Ele então me pede para perguntar
a você como ele poderia reverter essa situação. O que você tem a dizer para ele?

Grato,
Amigo do peito.

X – X

De: Conselheira Amorosa
Para: A Loba
Cópia para: Alice
Assunto: Para rir.
Anexo: Situação embaraçosa.msg

Amigas,

Leiam a mensagem em anexo e riam a vontade.

Além de corno, ainda é covarde.

Beijos,
Conselheira Amorosa
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A Música da Minha Vida

“Eu sinto uma saudade muito grande quando lembro dos momentos
em que ouvíamos a música”.

Interpretada por DianaDianaDianaDianaDiana
Composição: S. Vlavianos-Ch. Chalktis-H. Banks/ Versão: Diana)

Cansada, sentou-se numa cadeira da sala de estar, retirou a seringa do isopor
e procurou uma veia sadia no meio das varizes. Achou uma na canela esquerda.
Então injetou a insulina recomendada.

Era apenas uma das tantas coisas que ela tivera que aprender a fazer sozinha,
após a morte do marido. Ela, que nunca se dera bem com aquele azul ofuscante de
suas veias inchadas, impiedosamente contrastando com a brancura de sua pele
enrugada. E ainda o joelho doente da queda no batente da varanda, que teimava não
sarar.

Com ajuda da muleta, ela dirigiu-se à rede, não muito baixa, para não arrastar
no chão, e não muito alta, para evitar uma queda maior. Deitou-se, mas esquecera do
controle remoto da televisão. Não teve coragem de levantar-se para pegá-lo. Então
ficou ali, pensando no marido morto e naquela música que já não conseguia recordar.

Ela revezava sentimentos de tristeza e culpa, por não lembrar da melodia,
muito menos da letra. Como pudera esquecer de algo tão importante, que marcara
para sempre a vida do casal? Ela podia apenas afirmar que se tratava de uma canção
romântica, de ritmo lento, e que, ao ouvi-la, enchia de paz e tranqüilidade seu coração.
Mas eram apenas sensações outrora provocadas. A música em si, a melodia, as notas,
a letra, nada disso permitia ser fisgado pela memória fraca e triste.

A canção que tocara no início do romance, no casamento, nas bodas de ouro e
no velório, agora estava eternamente na ponta da língua, como um piercing
imaginário. Nem o intérprete, muito menos o compositor, eram de seu conhecimento.

Pensou em ligar o rádio, em telefonar para os filhos, que moram todos em
diferentes capitais. Alguém poderia ajudá-la. Tinha certeza que apenas a introdução,
ainda que vagamente cantarolada, ou mesmo solfejada, seria capaz de fazê-la
lembrar-se da música inteira.

Mas ela quase já não tinha forças para levantar-se da rede. E ainda que o
fizesse, não lembrava dos números. Teria que buscar a agenda de telefones, guardada
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não sei onde. Teria que lembrar como se faz uma ligação interurbana e depois dos
códigos das cidades em que cada filho morava. E o rádio sem pilhas. Teria que comprá-
las na bodega da esquina. Era muita coisa para uma viúva diabética, surrada pela
solidão, muito mais que pela doença.

O telefone tocou. Era o filho mais velho. Ele viria no sábado visitá-la e só
voltaria no domingo à noite. Será que ele lembra da música? No quinto toque, ela
esforçou-se como pôde e conseguiu levantar-se a custo. O joelho doía como nunca.
No oitavo toque, ela atendeu. E ouviu apenas os pulsos frios de uma ligação que
caíra, como a esperança cai num precipício sem fim.

Ela desistiu. Deitou-se no chão mesmo. Entregou sua vida a Deus!

E foi ali, no frio do assoalho, descrente da vida, que ela ouviu as primeiras
notas da música. “Louvado seja Deus!”. O som adentrava pela janela e vinha
junto com uma luz muito forte. Ela reconheceu a melodia e a voz de quem a
cantava. Era o falecido. Ele cantava emocionado como quem faz uma seresta para
sua amada. Ela cantou junto com ele o refrão, como se fosse um hino religioso. E
chorou de felicidade. E fechou os olhos como se já não importasse a diferença entre
sonho e realidade. E, antes de qualquer coisa, ouviu dele uma frase singela, que não
se deixou ofuscar pela falta de originalidade, mas permitiu-se iluminar pela força
da verdade que carrega: “Eu te amo!”.
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Esta Noite a Minha Vida vai Mudar

“Esta noite, eu vou fazer de conta que sou livre. Eu vou viver a vida
que ele vive, e depois eu posso até morrer”.

(DianaDianaDianaDianaDiana)

Equilibrava-se numa pequena escada, enquanto espalhava tinta branca na
parede envelhecida. Uma pequena toalha serviu-lhe para enxugar o rosto. Enquanto
isso, notou que Joana lhe mirava. Ela fingia arrumar a cozinha para que pudesse
admirar os dotes físicos do pintor, que lhe parecia bastante atraente.

“Eu quero tudo branquinho, da cor de meus olhos”, disse Joana, que assumira
de vez a administração das finanças do marido. Ele havia recebido aumento e ambos
decidiram que uma reforma na casa era mais que oportuna.

“Pronto, minha senhora. Terminei o serviço. Agora é só esperar que a tinta
seque!”.

“Quanto lhe devo?”.
“Quanto a senhora quer pagar?”.

Ela mirou-lhe de cima a baixo e viu que lhe queria pagar muito mais do que
devia. Na verdade, desejava que ele houvesse feito muito mais do que fizera. Então
fez uma proposta irrecusável.

“Não, minha senhora. A metade já é de bom agrado”.
“Mas eu faço questão...”.
“Bem, já que a senhora insiste...”.

Ao despedir-se, permaneceu na calçada até perdê-lo de vista. Neste momento,
sacou do bolso um maço. Uma de suas mãos protegia do vento o cigarro pendurado
nos lábios. O polegar da outra acionava o isqueiro, iniciando a combustão. À primeira
tragada, os olhos mantiveram-se fixos no horizonte.

Acertou com o marido, quando já estavam deitados para dormir, que ele deveria
retirar dinheiro do Banco para pagar o restante da reforma. Ele balançou a cabeça
para cima e para baixo, vagarosa e afirmativamente. Pela expressão de cansaço no
rosto do companheiro, Joana viu que aquela não seria uma noite de amor. Assim
como também não fora de amor a semana, o mês, o semestre, o ano...
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Então se aninhou no travesseiro, entregando-se ao sono.

Acordou com o som estridente do telefone. Ainda um pouco zonza, viu as
horas no rádio-relógio, que jazia sob o criado-mudo, ao lado da cama, 10:07. Era
bem já o quinto ou sexto toque, quando alcançou o aparelho.

“Alô!”
“Você não vai acreditar!”
“O que foi?”
“Não há nem um tostão furado em nossa conta!”
“Mas não pode ser! Apenas nós dois tínhamos a senha.”
“Pois alguém descobriu de alguma forma. Você disse para alguém?”

Não, ela não havia dito para ninguém. Quem sabe ele não teria liberado a
grana para a amante? Ele não sabe que ela sabe. Mas ele não seria capaz de passar
o dinheiro do Banco para a amante. Apenas uma parte, talvez. Mas todo não...

Mas, um momento! Como ela não havia pensado nisto antes? Como poderia
ser tão desleixada? Sabendo de sua dificuldade na memorização de números, ela
copiara a senha na parede do quarto, com uma caneta simples. Estava solucionado
o mistério: o pintor era o ladrão!

Agora sabia o porquê de seu comportamento discreto, de suas pouquíssimas e
econômicas palavras. Prometeu a si mesma que pegaria o safado. Ele pagaria o que
lhe era de direito. Em poucos minutos arquitetou um plano para emboscá-lo. Ela
deveria agir em silêncio. Nada disse ao marido nem a ninguém.

No lixo, catou o jornal no qual havia lido o anúncio do pintor, na seção de
classificados. Ligou. Informaram que ele acabara de mudar. O safado estava fugindo.
Ela foi até o local, uma pensão. Ninguém sabia de nada. Naquela noite, o marido
fora para o futebol.

Lembrou-se de tirar um papo com o taxista mais próximo, como faziam os
detetives dos filmes “Bs” americanos, que passavam dublados na tv aberta. Nunca
achara tão bom ter assistido a um filme destes.

Descreveu detalhadamente o ladrão, a cor dos olhos, dos cabelos, da pele, a
altura aproximada. O taxista lembrou-se. O rapaz pedira uma corrida até um
bairro distante e esquecera também os óculos, sob o cofre. A corrida lhe rendera um
bom dinheiro e, por isso, pretendia devolver o objeto logo que retornasse às cercanias
do local.
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Ótimo. Estava criada a oportunidade para restituir o ladrão. Ao repetir a
corrida do malandro, Joana fazia os olhos rastrearem despretensiosos a rua
movimentada pela janela do carro. Pensou no marido infiel, na reforma da casa, na
sua ingenuidade que lhe fizera escrever uma senha na parede.

O carro estacionou bem defronte a casa. Ela pagou-lhe com as últimas notas
que ainda restavam na bolsa. Conforme combinado, o motorista apertou a campainha,
apresentou-se e anunciou pelo interfone a devolução do objeto. Ela manteve-se
escondida até o momento em que o safado agradecera o motorista pela gentileza.

Foi quando deu o bote. Num movimento rápido, ela invadiu o recinto, antes
mesmo que o pintor pudesse pensar em fechar a porta. Imóvel, ele mirou-lhe a
fisionomia, enquanto pensava no que dizer ou no que fazer. Apesar de todo o cuidado
tomado, havia falhado em algum ponto de sua fuga e não se perdoava por isso.

“Você vai pagar o que me deve!”, disse da forma mais autoritária e com a cara
mais feia que podia fazer.

“Eu não gastei nada, está tudo guardado. Eu posso devolver o dinheiro todo”.
Ele demonstrava nervosismo e deixava escapar um ligeiro gaguejo.

“Não estou falando de dinheiro”.

E mandou-lhe tirar a roupa!
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Fatalidade

“Fatalidade, o amor surgir tão de repente. Até mesmo quando traz uma
esperança é uma fatalidade.”

Interpretada por DianaDianaDianaDianaDiana
Composição: D. Pace-M. Panzeri-Conti-Argenio/ Versão Rossini Pinto

Separavam-na dele umas três ou quatro fileiras de assentos. Ela podia observá-
lo tranqüilamente, pois ele parecia distraído com a paisagem seca que vagava para
trás, nas velocidades constante do comboio e inconstante de suas próprias
reminiscências.

Ela deu fé do vento que se adentrava pela janela semi-aberta e esvoaçava
os cabelos longos do rapaz. Era talvez um carinho de Deus, pensou. No mínimo,
um consolo da natureza. Pois embora não chorasse e mantivesse a expressão
serena, aquele rapaz ali sentado, ali sozinho, carregava uma tristeza profunda.
Sim, ela podia sentir a tristeza infinda que brotava do olhar perdido, porém calmo
daquele rapaz.

E deixou-se admirar por aquela improvável e inusitada mistura de dor e paz.
Como poderia ser? E pensou que se fosse ela já estaria em prantos, já teria
desesperado, gritado, já teria dado as contas de Deus, enfim. Mas ele, não. Aquele
estranho desconhecido, que certamente estava podre por dentro, conseguia manter
uma elegância intrusa na tristeza permanente.

O que teria acontecido com ele? Sim, pois ele não está simplesmente triste. Ele
é triste! Desde sempre, triste. Ele teria sido abandonado? Por quem? Pela esposa?
Pela mãe? Pelo pai? Pelos filhos? Pelos amigos? Pelos patrões? Pela vida?

Por uns segundos, ela olhou para baixo e pensou quão dolorido é para alguém
ser rejeitado. Ela também o fora, alguns meses atrás. E ainda não conseguira sarar-
se daquela dor que a fazia sentir-se terrivelmente inútil, nascida por engano.

Mas ele, não! Carregava aquela cruz nas costas sem ao menos suar, sem ao
menos curvar-se. Simplesmente, atirava os olhos no horizonte com a candura de
um pássaro que voa para o nada.

Ela sentiu uma necessidade imensa de saber toda a vida daquele rapaz franzino,
quase raquítico, porém forte como um Deus. Toda a vida, desde o nascimento até o
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momento em que ele entrara naquele trem ruidoso, e mesmo depois. Para onde iria?
Em busca de quem? Em busca do quê?

Ela precisava desesperadamente falar com ele. Mas era tímida e aproximava-
se de sua parada. Tinha alguns poucos minutos para esmagar a timidez, como se
esmaga uma barata com a sandália, muito embora os sentimentos sejam muito
mais ágeis que os insetos.

Sim, ele era livre! Triste e livre. Mas ela não sabia se a liberdade advinha da
tristeza ou o contrário. Pensou na segunda opção e avaliou que a liberdade não
poderia causar tristeza, pois seria injusto e incoerente. Mas assustou-se
profundamente ao admitir a primeira hipótese. Que tipo de tristeza poderia ser
capaz de libertar alguém?

Já mais perto da parada e ainda nada. Não se levantara, não se dirigira para
o outro assento. Não abordara o rapaz. Não se apresentara. Não puxara conversa.
Não o questionara. Não o consolara, não o conhecera, enfim.

Ainda nada e já chegara sua vez. Há um tempo para sair, pensou. “Se eu não
for agora, o trem partirá. Eu tenho que ir, mas não posso. Eu preciso falar com ele.
Eu preciso saber de onde ele tira tanta força”.

Rapidamente, ela rasgou um pequeno pedaço de papel que tirou da bolsa e
escreveu nele alguns números, acompanhados de seu nome. Mas no momento em
que se levantou para entregar-lhe o bilhete e sair do trem com as entranhas pelo
avesso, o veículo iniciou novamente sua viagem. Ela ficou parada, em pé,
equilibrando-se com dificuldade. E sentou-se de novo, com o papel rasgado numa
mão e o coração na outra.

Ainda havia uma esperança, contudo. Ambos ainda estavam ali, sentados. Ela,
tentando a custo diminuir a furiosa pressão do coração pulsante como nunca. Ele,
com sua tristeza eterna, totalmente alheio à tempestade de sentimentos que se lhe
avizinhava.

Um pouco menos nervosa, ela então recomeçou sua terrível luta entre o desejo
e o temor. Entre a curiosidade e a timidez. Entre o possível e o risível. Entre o
encontro e o abismo. Enraiveceu-se, pois nunca fora tão inimiga de si mesma quanto
ali naquele trem sombrio.

E já não podia nem olhar para o rapaz. “Vai ser triste assim lá no inferno!” E
sedada por aquela revoada de emoções urgentes, ela não se deu conta da proximidade
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da parada dele. E quando lhe dirigiu a vista, enfim, ele estava se levantando. Ele
estava escapando. Ele estava fugindo. Ele estava partindo.

Ele se foi, então, para sempre, tão triste quanto sempre fora. Sem esperança
alguma, conformado e liberto. Foi naquele momento que ela teve a certeza: aquele
rapaz era o grande amor de sua vida, e escapava-lhe das mãos como um pássaro
que voa para o nada!
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Negue

“Negue que me pertenceu, que eu mostro a boca molhada, e ainda
marcada pelo beijo seu.”

Interpretada por Maria BetMaria BetMaria BetMaria BetMaria Bethâniahâniahâniahâniahânia
Composição: Adelino Moreira/Enzo de Almeida Passos

Numa cadeira elétrica, o homem mede forças com a mulher:

“Sim, eu nego até a morte! Sua vadia! Sua piranha! Pode me matar, se quiser.
Mas você não vai me fazer falar que te amei. Vagabunda!”

Uma enorme boca vermelho-escura, molhada e pendurada numa boneca de
faces ingênuas, aproximou-se do homem, levada que foi por uma engrenagem atroz.
Aqueles frios lábios metálicos eram, pois, condutores de uma fortíssima carga elétrica.

Poucos centímetros, então, separavam as duas bocas.

“Nego, sim. Negarei sempre. Eu nunca te amei. Eu não sei onde eu estava com
a cabeça.”

Ele não conseguiu calar-se ante o primeiro choque. O grito escapou raivoso
dos infernos de sua mente. Durou alguns poucos segundos, mas foi uma dor
interminável. Depois, ele xingou-a no pensamento apenas, pois ainda não tinha
forças para falar.

Recobrou-se lentamente, até que foi novamente questionado. Respirou fundo e
disse com asco na voz:

“Sua vaca, eu prefiro morrer a admitir que já fui seu. Pode me matar. Eu devia
estar muito bêbado quando fiquei com você. Era sim, eu estava muito chapado.
Hahahaaha. Vamos, me mate!”

O segundo choque teve o dobro de voltagem. As bocas demoraram a desgrudar-
se. Ele desmaiou. Novamente, tempos depois:

“Não, eu não me lembro de nada disso. Não sei de nenhuma jura de amor,
muito menos eterno. Eu nunca faria isto por você. Você não merece. Você nunca
mereceu! (...) Como? Sexo oral?”

Foi quando a boca de ferro cansou da boca de carne. Ela foi beijar outras carnes,
muito mais audazes. O homem suplicou pela primeira vez. A mulher riu-se ao
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ouvir aquele “por favor” humilhante. E o terceiro choque espalhou-se incólume
pela genitália masculina.

A saliva do homem rastejava densa pelo queixo, enquanto os olhos jaziam
abandonados no rosto esquálido.

A mulher aproximou-se de seu ouvido e sussurrou algo.

Ele esforçou-se para responder: “Amo...”

Houve mais um sussurro e ele disse: “... você...”

Mais outro e a resposta: “... para sempre.”

Outro: “Me desculpe...”

E após o último: “... meu amor.”

Foi quando o quarto choque liquidou-o de vez, abafado por uma assustadora
gargalhada...
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Lembranças

 “E nem mesmo o tempo conseguiu fazer esquecer você.”
Interpretada por KátiaKátiaKátiaKátiaKátia

Composição: Roberto Carlos e Erasmo Carlos

Na cobertura, despejou dois cubos de gelo de coco no copo de uísque. Ela observou
o reflexo de seu próprio rosto tremulando no álcool, como um monstro submarino
tentando escapar em vão do maremoto. Depois viu a lua cheia refletida na piscina
clorada. Então pensou em jogar-se n’água, mesmo sem despir-se de suas roupas de
frio, para fazer com a lua o que os cubos de gelo fizeram-lhe sem dó.

Sim, ela queria fugir de suas lembranças!

“Seus olhos castanhos. Sua iminente calvície. Sua embriaguez ingênua. Como
pude dar-me ao luxo de deixar-lhe escapar de mim, assim de repente e sem
explicações? Como pude não lutar pelo teu amor que me secava?”

Carregou consigo os cubos de gelo afogados e já ligeiramente derretidos na
recente calmaria que se seguiu após a microtempestade no sublime copo de uísque
escocês. Apertou o botão do elevador. Uma luz amarela incandescente foi pouco a
pouco preenchendo os números no alto da porta, em intervalos regulares.

Ela esboçou um leve sorriso ao dar-se conta de que era madrugada e por isso
dificilmente compartilharia com alguém aquele espaço de paredes prateadas. Era melhor
assim. Ela poderia até mesmo adormecer no chão frio do elevador e não seria percebida.

Não! Mas havia as microcâmeras para denunciá-la. E se uma coisa poderia
importuná-la mais que tudo neste mundo era certamente algo que pudesse provar
sua existência, que pudesse mostrá-la na cara, como se dissesse impiedosamente
“Veja, você existe! E embora exista, não deixará nunca de ser esta coisa tão
insignificante!”.

A porta abriu, ela entrou e apertou “Térreo”. Parou, olhou para os diminutos
cubos e tomou um gole da bebida. Arrependeu-se e apertou “Estacionamento”.
Procurou as chaves no bolso esquerdo.

“Éramos tão felizes, você e eu! Faz muito tempo e, no entanto, não me esqueço.
E não sei, meu Deus, não sei quando comecei a lhe perder. Quando foi, pelo amor de
Deus, que eu deixei de ser importante pra você? Ah se eu pudesse voltar o tempo e
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corrigir todos os meus erros. Como gostaria de ter sido uma pessoa melhor pra você!
Mas agora não dá mais...”

A porta abriu-se vagarosamente. Ela saiu e logo acionou o botão da chave
para destravar o carro, fazendo soar um brevíssimo alarme sonoro e visual. Ela
não sabe para onde ir, mas agora é diferente. Agora é justamente isso que ela quer:
não saber para onde ir e ainda assim não deixar de fazê-lo, apesar disso ou por
causa disso. Ela quer apenas estar em movimento, inconscientemente em movimento,
hipnotizada pelo movimento, dopada pelo movimento.

Direção hidráulica, vidro fumê e faróis altos navegando pelo asfalto sujo da
cidade. Sim, ela quer fugir de si mesma. Quer achar algum lugar no qual ela não se
reconheça. Algum lugar em que não caibam suas lembranças, em que só haja
desconhecidos e mesmo estes nunca sejam os mesmos. Algum lugar transitório que
abrigue o seu peremptório desejo de não ser. Algum lugar passageiro,
maravilhosamente neutro, estranhamente indolor. Ela quer perder-se para sempre
numa multidão amorfa.

Foi quando viu uma placa verde com letras brancas, no canto direito da estrada.
Aeroporto. Ela girou rápido, cantando os pneus.

“Quando você entrou em casa naquela noite, eu logo notei uma expressão
diferente no seu olhar. Não sei por que, mas tive a nítida impressão de que você me
olhava como se fosse a última vez. Eu disse ‘o que foi, meu bem?’ Nada, você
esquivou-se. Mas eu sabia. Havia algo muito importante para ser dito. Lembro de
tudo: seu rosto sério, suas palavras previamente pensadas, cuidadosamente ditas.
Não poderia ter sido pior!”

Sentiu-se um pouco melhor quando entrou no aeroporto internacional. Aquelas
pessoas carregando malas de um lado para o outro, subindo e descendo escadas-
rolantes, aquelas vozes entoadas no alto-falante e traduzidas em seguida, aqueles
monitores azuis mostrando listas e mais listas de vôos e mais vôos. Embarques e
desembarques. Tudo isso era muito reconfortante, pelo menos por enquanto.

Decidiu entrar na razoável fila de uma agência de viagens. Na sua frente,
um casal de estrangeiros trocava gracejos íntimos, sabe-se lá em que língua.

“Eu tentava ignorar a crescente escassez de seus carinhos. Eles vinham
diminuindo cada vez mais, para não dizer que já quase inexistiam. Dizia para
mim mesma ‘isto é coisa de sua cabeça, sua insegura. Deixe de ser tão paranóica’.
Então eu continuava mentindo para mim mesma a cada pequena desilusão, como
alguém que toma um comprimido analgésico para recorrentes dores de cabeça.”
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O balconista chamou pelo próximo da fila. Ela o observou atentamente e
achou-o bonito, de um sorriso timidamente cúmplice. Qual o destino? Ela queria ir
pra qualquer lugar em que já não houvesse ido. De preferência algum no qual ela
nunca ouvira nem sequer falar. Após algumas sugestões do balconista, optou por
uma pequena ilha subdesenvolvida em algum ponto do mundo oriental. O passaporte,
ele questionou. Hein? O passaporte. Ela esquecera no carro. Pediu licença para
buscar o documento e disse que voltava já.

“Eu disse ‘você nunca me amou!’. Você me fez acreditar num amor eterno e eu
pus todas as minhas fichas, meus sonhos, esperanças, ilusões, devaneios neste amor-
de-algodão-doce-que-se-desmancha-na-boca. Então você foi perdendo a cabeça, foi
aumentando a voz e era como uma pólvora que quanto mais bulisse mais soltava
faíscas que podiam provocar de repente uma explosão gigantesca de raiva. Foi
quando você me disse ‘você é muito feia, sabia? É por isso que eu estou te deixando:
você é muito feia e eu mereço coisa melhor!’ Eu chorei muito, meu Deus como eu
chorei...”

No caminho para o estacionamento, considerou a hipótese de insinuar-se para
o balconista. Poderia fazer um movimento ousado que lhe evidenciasse o decote.
Mas precisaria, avaliou, encontrar certa eternidade no efêmero, uma beleza sagrada
na casualidade profana do sexo com desconhecidos. E precisaria, acima de qualquer
coisa, não confundir os rostos nem os nomes do balconista e de seu ex-amor. Não,
ela não seria capaz...

Ela chegou na vaga em que julgava ter estacionado o automóvel. Vazia. Um
calor subiu-lhe no peito. Olhou para os lados. Procurou nas outras seções do
estacionamento. Nada. “Meu Deus!”, e começou a roer as unhas. Abordou um
segurança que passava logo mais.

“Acho que roubaram meu carro, seu guarda!”

“A senhora lembra onde estacionou?”

“Sim, ali mesmo, ali em frente. Veja só. A vaga está vazia.”

“Minha senhora, desculpe-me, mas não lembro de nenhum carro ter estacionado
naquela vaga hoje à noite.”

Neste momento, ela reparou no semblante do guarda e assustou-se
profundamente. Era idêntico ao balconista.

“Você tem um irmão gêmeo?”
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“Não, minha senhora. Acalme-se, você está muito nervosa.”

“Mas é que você é igualzinho ao balconista da agência de viagens...”

Ele olhou bem nos olhos dela e disse com ar professoral:

“Às vezes, nós vemos coisas que não existem. Noutras, deixamos de ver coisas
que existem.”

“Não estou entendendo. Por que você está me dizendo estas coisas?”

“Kátia, eu vou ser sincero com você...”

“Como sabe meu nome?”, ela assustou-se de vez. A voz tremia, o coração
pulsava.

“Eu vou ser sincero com você, Kátia. Você lembra-se de coisas que deveria ter
esquecido, e esquece-se de coisas que devia lembrar!”.

“Quem é você? Diga! Como sabe meu nome?” Ela já gritava em desespero.

“Você não lembra do vidro de comprimidos que tomou naquela noite?”

“Que noite? Que vidro?”

“Naquela noite em que seu ex-marido te deixou.”

Ela estava prestes a perder os sentidos. Um filme passou rapidamente na sua
cabeça. Ela parecia estar enlouquecendo. Não podia acreditar naquilo que ouvia,
naquilo que temia, naquilo que lembrava. E gritou ensandecida, com as mãos na
cabeça, “onde está meu carro?”

“Kátia, o seu carro não existe. Ele é um produto de sua imaginação!”

“Cala a boca, seu imbecil!”

“Kátia, você está morta. Há três anos você suicidou-se. Eu vim te buscar!”

“Não! Você é louco! Eu quero meu carro de volta. Eu quero meu marido de
volta! Eu quero minha vida de volta...”

Então, ela ajoelhou-se no chão e desmanchou-se nas lágrimas quentes, feito
pequenos cubos de gelo num copo de uísque!
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Perigosa

“Eu sei que eu sou bonita e gostosa.”
Interpretada por As FrAs FrAs FrAs FrAs Frenéticasenéticasenéticasenéticasenéticas

Composição: Rita Lee / Roberto De Carvalho / Nelson Motta

1.

Aconteceu na sala de espera do dentista. Uma mulher de meia idade, gorda,
retirou da bolsa os óculos de grau e um pequeno livro encadernado e sujo. Havia
pessoas de várias idades, inclusive algumas crianças, esperando pela vez.

Ela observou a capa despretensiosamente. Não havia indicação de título, nem de
autor. Apenas uma página levemente acinzentada. Por uns instantes, ficou na dúvida:
não sabia se lia o livro que recebera de presente de uma amiga do trabalho ou algumas
das velhas revistas de fofocas que estavam disponíveis a poucos metros dali.

Lembrou do que lhe dissera a amiga:

“Leia tudo, até o final. Quero saber se funciona com você.” (Enfática)
“O que é que deve funcionar comigo, menina?” (Curiosa)
“Não vou dizer. Apenas leia. Acho que não vai se arrepender.” (Maliciosa)

Na parte inferior direita da contracapa, um aviso em fontes miúdas: “Para
sua segurança, antes de ler, certifique-se de que esteja sozinha!”

Ela achou tão estranha a advertência quanto o adjetivo no feminino. Mas
sentiu-se tentada a desobedecer àquela ordem intrusa e pôs os olhos grandes já nas
primeiras letras.

Nos primeiros segundos, não se pôde observar nenhuma alteração relevante
em sua fisionomia. Mas quando virou à página, respirou profundamente e olhou
para os lados, como se temesse estar sendo vigiada, como se fosse cometer um crime
e planejasse ocultar-se das testemunhas.

Na terceira página, ela já suava. Abriu um dos botões do vestido. Pensou em
pedir um copo d’água à secretária, mas não conseguiu largar do livro. Na sétima,
umedeceu os lábios com a ponta da língua e fechou os olhos por um breve instante,
enquanto mordia o lábio inferior. Na décima, já eram audíveis para os vizinhos
mais próximos pequenos sussurros que ela em vão tentava conter.
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Foi quando se levantou e perguntou à secretária onde ficava o banheiro. Com o
livro embaixo do braço, dirigiu-se para lá rapidamente. Um garoto viu aquele desespero
e riu-se, pois achou que a velha estava muito necessitada de botar pra fora algumas
coisas. Contudo, o banheiro feminino estava ocupado. O masculino também.

Ela voltou para o assento e recomeçou a leitura do ponto onde havia parado.
A pressão subiu rapidamente. Um senhor ao lado viu quando ela pôs uma das mãos
entre as pernas e a fechou com força, enquanto a outra mão segurava o livro à
altura dos olhos.

Ela já não conseguia conter o volume dos gemidos, e não abandonava por
nada a leitura. As pessoas entreolhavam-se, cada qual querendo saber dos outros se
eram da mesma opinião, se pensavam igual, se também suspeitavam daquilo. A
secretária interfonou para um médico. Ele chegou em poucos instantes.

“A senhora está se sentindo bem? Precisa de ajuda?”

Foi quando ela abaixou o livro do rosto e pôde-se ver que tinha os olhos vesgos
e a boca salivante. Então gritou como nunca houvera gritado, e pulou para cima do
médico, derrubando-o no chão.

E quando se deu conta do que fizera na frente de todos, ela fingiu estar sofrendo
de um ataque epiléptico.

2.

O caso chegou aos ouvidos de um jornalista, por meio de um amigo que
presenciara tudo.

“Você não acredita, rapaz, no que eu vi no dentista, hoje pela manhã!”
(EUFÓRICO)

“Uma seringa de anestesia?” (GAIATO)

“Deixa de brincadeira! Estou falando sério! Uma mulher gozou na sala de
espera!” (SUSSURRANTE)

“Como é que é?” (INCRÉDULO)

“Isso mesmo. A velha estava lendo um livro. Devia ser de sacanagem. Ela não
agüentou de tanto tesão e gozou bem alto, pra todo mundo ouvir. Foi inacreditável!
Eu nunca tinha visto uma coisa daquela. A velha parecia uma puta no cio. E ainda
pulou em cima do médico. Depois desmaiou, a coitada. Acho que foi a primeira vez
dela...”

Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:0750



101

Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:07101



Lobas, Deusas e Ninfetas.pmd 28/2/2007, 09:07102


